RELAÇÃO DA TAXA DE GESTAÇÃOUTILIZANDO INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO (IATF) COM A TAXA DE PRODUÇÃO DE LEITE by dos Santos, Itiberê Itaborahy & Sousa, Isis Lustosa Goulart de
 1 Discente da Faculdade de Medicina Veterinária de Valença, Centro de Ensino Superior de Valença, 
Fundação Educacional Dom André Arcoverde 2. Docente da Faculdade de Medicina Veterinária de 
Valença, Centro de Ensino Superior de Valença, Fundação Educacional Dom André Arcoverde  
 
 
RELAÇÃO DA TAXA DE GESTAÇÃOUTILIZANDO INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 
EM TEMPO FIXO (IATF) COM A TAXA DE PRODUÇÃO DE LEITE 
 
Itiberê Itaborahy dos Santos1; Isis Lustosa Goulart de Sousa2 
 
RESUMO 
O Brasil é um grande contribuinte para a pecuária mundial, possui grande capacidade 
de ser o principal produtor de carne e leite. Porém ainda temos que evoluir muito para 
alcançar tal objeto. Nossa atual situação mostra um atraso em relação a outros países. 
Vem sendo criadas diversas tecnologias que contribuem para tal desenvolvimento, 
com destaque para a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), que visa promover 
uma sincronização do cio em vacas, para que haja um controle reprodutivo e 
consequentemente produtivo das propriedades. O objetivo deste trabalho é avaliar a 
correlação existente entre a porcentagem de inseminações bem sucedidas em 
programas de IATF com a taxa de produção de leite desses animais utilizados. No 
presente estudos obtivemos um resultado de 65% de vacas prenhas na fazenda A 
onde a média era 5 litros por vaca dia e na fazenda B foram 34,2% de vacas gestantes, 
sendo que a média destas era de 15 litros vaca por dia. Sugerindo que existe estreita 
ligação entre produção e reprodução. 
 



















Brazil is a major contributor to the world's livestock, has great ability to be the leading 
producer of meat and milk. But we still have to evolve a lot to achieve this object. Our 
current situation shows a delay compared to other countries. It has been created 
various technologies that contribute to such a development, with emphasis on Artificial 
Insemination in Fixed Time (TAI), which aims to promote synchronization of estrus in 
cows, so there is a reproductive and productive consequently control of the properties. 
The objective of this study was to evaluate the correlation between the percentage of 
successful inseminations in IATF programs with milk production rate of these animals 
used. In the present study we have achieved a result of 65% of pregnant cows at the 
farm where the average was 5 liters per cow on the farm and B were 34.2% of pregnant 
cows, and the average of these was 15 liters cow per day. Suggesting that there is 
close connection between production and reproduction. 
 





Nas últimas décadas, a pecuária vem passando por um processo de 
incorporação de tecnologia visando principalmente melhoria dos índices de 
produtividade e a aceleração do melhoramento genético. Neste sentido, considera-se 
a inseminação artificial (IA) como a biotécnica mais importante incorporada aos 
sistemas de produção da pecuária, pois implica em aproveitamento e globalização de 
touros zootecnicamente superiores, representando uma biotécnica fundamental para 
a obtenção de animais de maior mérito genético (SUGULLE, 2006). 
O manejo reprodutivo é, sem dúvida, um dos segmentos mais importantes na 
produção animal. Este repercute diretamente nos índices de produtividade dos 
rebanhos, sendo um dos principais enfoques na bovinocultura. Ao se observar a 
ineficiência na maioria dos sistemas de produção, deve-se dar uma atenção 
diferenciada à identificação do estro e repetição de cio, principalmente das vacas 
primíparas, visto que isto representa um ponto de estrangulamento no sistema 
produtivo (SANTOS, 2002). 
O objetivo do melhoramento é modificar o mérito genético dos animais das 
gerações futuras de modo que estes produzam mais eficientemente, quando 
comparados à geração presente, levando-se em conta as circunstâncias naturais, 
sociais e de mercado vigentes no futuro (GROEN, 1997). A definição “eficientemente” 
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é relativa ao objetivo geral, ou objetivo de seleção, que é definido como a combinação 
de características economicamente importantes de acordo com o sistema de 
produção. Desde que se deseje, em última instância, maximizar o lucro da atividade, 
o objetivo de seleção deve levar em conta as fontes de receita do sistema, como os 
produtos, a venda do excedente de animais de reposição e de descarte, bem como 
os componentes de custo de produção do sistema (alimentação, instalações etc.). 
Assim, pode-se inferir que o objetivo de seleção é maximizar o melhoramento do 
mérito econômico. Este pode ser definido de várias maneiras, como por exemplo, 
lucro por indivíduo, lucro por fazenda, eficiência econômica, entre outros (GIBSON, 
1998). 
A definição do objetivo de seleção constitui um passo fundamental no 
desenvolvimento de um programa de melhoramento genético, uma vez que ele 
descreve a expectativa do que deve ser melhorado. Portanto, para o seu 
estabelecimento deve-se identificar, na medida do possível, todos os caracteres 
biológicos que influenciam as receitas e despesas do sistema de produção. (GROEN, 
1997). 
Nesse sentido, a indução e/ou sincronização de estro como biotécnica 
reprodutiva surge como uma ferramenta de manejo auxiliar, para o aumento da 
eficiência produtiva e econômica da atividade pecuária. Através da sincronização, o 
período de inseminação artificial (IA) pode ser reduzido de 21 dias para o mínimo de 
algumas horas, no caso da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), dependendo 
do método escolhido. Quando aplicada na primeira estação reprodutiva possibilita 
incrementar o índice de repetição de cria nas primíparas, principalmente por 
concentrar as parições no início da temporada (BRAGANÇA, 2007). 
Existe na atualidade tecnologia para sincronizar o crescimento folicular e a 
ovulação em bovinos. Com essa finalidade, emprega-se uma seqüência de 
tratamentos (protocolos) que tem como finalidade sincronizar a ovulação para o 
emprego da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), que dispensa a necessidade 
de detecção do cio, colaborando sobremaneira para praticidade do o emprego dessa 
biotecnologia. Os trabalhos científicos apontam que a IATF pode ser empregada 
mesmo em vacas em anestro, antecipando a ovulação pós-parto e melhorando a 
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eficiência reprodutiva do rebanho. No entanto, nessas condições, as pesquisas 
indicam a importância do tratamento com eCG (gonadotrofina coriônica eqüina) para 
aumentar a taxa de ovulação e de prenhez após o emprego de protocolos de 
sincronização para IATF (BARUSELLI, 2003). 
Em virtude das dificuldades encontradas para a implementação da IA namaioria 
dos sistemas de produção, e, a partir de estudos dedicados ao maiorentendimento da 
fisiologia reprodutiva da fêmea bovina, diversos protocoloshormonais capazes de 
regular o crescimento folicular e a ovulação têm sidodesenvolvidos e empregados 
comercialmente (BARUSELLI, 2004), tornando possível a prática da inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF).Assim, além de representar uma importante ferramenta 
de manejo dos rebanhosbovinos por excluir a necessidade da observação de estro, a 
IATF diminui oimpacto do anestro pós-parto e aumenta a taxa de serviço das 
propriedades,contribuindo efetivamente para maior ganho econômico e genético 
(VASCONCELOS, 2011). 
Entretanto, embora os fatores relativos à fêmea bovina que influenciam 
nosucesso dos programas de IATF têm sido intensamente estudados, os 
fatoresrelacionados com a qualidade do sêmen utilizado nos programas de IA não 
têmrecebido a mesma atenção. Neste sentido, tem sido relatado que touros 
diferemem sua habilidade de fertilizar ovócitos e/ou se desenvolver ao estágio 
deblastocisto após fertilização in vitro (FIV). Da mesma forma, diversos trabalhos 
têmdemonstrado variadas taxas de concepção de acordo com o sêmen 
utilizado,evidenciando uma importante variabilidade individual do reprodutor com 
relação àfertilidade a campo, o também chamado “efeito touro” (SHAMSUDDIN, 
1993). 
A adoção da biotécnica da IATF, que por meio da utilização de hormônios induz a 
sincronização do estro e da ovulação, auxilia efetivamente a aplicabilidade da IA 
permitindo sua massificação. O emprego desta ferramenta de manejo suprime a 
necessidade de observação de estro e permite que um grande número de animais 
seja inseminado no mesmo dia (THATCHER, 1996).Atualmente, a IATF tem sido 
mundialmente utilizada como uma importantíssima ferramenta de manejo reprodutivo 
em sistemas de produção de gado de corte e de leite (BISINOTO, 2010). 
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O aspecto produtivo é muito importante, pois a vaca leiteira em lactação no 
século XXI tornou-se subfértil após a intensa seleção para a produção de leite 
(THATCHER, 2006). Essa subfertilidade decorre de fatores como a mortalidade 
embrionária, precoce e tardia. Esses mesmos autores determinaram ser essencial 
buscar e descrever estratégias e práticas de manejo para aumentar as taxas de 
prenhez. 
O bom desempenho reprodutivo é uma condição essencial para a exploração 
de bovinos leiteiros, contudo, a associação entre produção de leite e reprodução é 
antagonista. Durante o início da lactação, o aumento na produção de leite excede a 
de consumo de matéria seca, o que resulta em balanço energético negativo (BEN), 
negativamente relacionado ao desempenho reprodutivo (BAUMAN & CURRIE, 1980). 
O declínio na fertilidade de vacas leiteiras nas últimas décadas tem sido 
associado ao aumento da produção de leite e à mudanças na fisiologia reprodutiva 
desses animais. Uma das causas da menor eficiência reprodutiva em rebanhos de 
alta produção é a diminuição da expressão e da detecção de estros (LOPEZ, 2004). 
Com o intuito de solucionar o problema da baixa taxa de serviço devido à ineficiência 
da detecção de estro, muitos protocolos hormonais que visam sincronizar a 
manifestação do comportamento de estro com o uso de prostaglandinas (PGF) foram 
desenvolvidos (ODDE, 1990). Posteriormente, Pursley et al. (1995) desenvolveram o 
protocolo Ovsynch, no qual a associação de GnRH e PGF é utilizada, permitindo a 
inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Recentemente, tratamentos que associam 
estrógenos e progestágenos têm sido utilizados para sincronizar a emergência de uma 
nova onda de crescimento folicular em vacas (BÓ, 1995). No entanto, em bovinos de 
leite de alta produção sob sistema de confinamento, baixas taxas de concepção 
(abaixo de 35% em vários países) continuam sendo alcançadas, mesmo com o uso 
desses protocolos. Além disso, a performance reprodutiva dessas vacas de alta 
produção em rebanhos comerciais pode ser influenciada por diversos outros fatores, 
entre eles a sanidade, o manejo adequado e a correta administração de fármacos, os 
quais afetam direta ou indiretamente o sucesso do programa de sincronização da 
ovulação para a IATF (CARAVIELLO, 2006). 
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Para se implantar um manejo reprodutivo eficiente, se faz necessário que sejam 
estipuladas metas bem definidas com relação ao desempenho reprodutivo. Essas 
metas devem ser coerentes com as condições existentes na propriedade, portanto, 
possíveis de serem atingidas, pois deverão servir como base para o plano estratégico 
relacionado com o manejo e os programas de saúde e alimentação a serem 
estabelecidos, de maneira a se obter o desejável de maneira rentável. O Intervalo de 
Partos (IP) de 12 meses ou próximo de um ano inclui-se entre essas metas desejadas, 
por ser considerado economicamente ótimo para vacas leiteiras, o mesmo ocorrendo 
para gado de corte (um bezerro/ano), e para isso o período de serviço ou intervalo 
parto e concepção não poderá exceder 80 a 90 dias (SANTOS e AMSTALDEN, 1998). 
O Escore da Condição Corporal (ECC) tem sido utilizado como eficiente método 
auxiliar de manejo para rebanho de leite e corte, pois permite uma avaliação da 
disponibilidade de reservas energéticas do animal. O ECC de cada animal é obtido 
com base na observação visual e/ou palpação de determinadas áreas do corpo 
(costelas, região dorsal e caudal, anca, inserção da cauda...), onde são avaliados 
subjetivamente os depósitos de gordura subcutâneo e massa muscular. A reduzida 
ingestão de nutrientes está associada com perda de peso corporal, que traz como 
conseqüência mudanças no ECC. Em rebanhos leiteiros é mais comumente usada a 
escala de ECC variando de 1 a 5 (FOX, 1991). 
Com o intuito de melhorar o quadro reprodutivo dos rebanhos, foi desenvolvida 
a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) que preconiza induzir a emergência de 
uma nova onda de crescimento folicular até o estagio préovulatório e induzir a 
ovulação sincronizada em todos os animais simultaneamente (BARUSELLI, 2005). A 
escolha do protocolo de sincronização deve considerar a categoria animal, a 
ciclicidade do rebanho e o ECC (MELO, 2009).  Atualmente, diversos procedimentos 
de sincronização de estro continuam sendo pesquisados, com os objetivos de facilitar 
o manejo reprodutivo em rebanhos de leite e de corte e melhorar as taxas de 
concepção das fêmeas sincronizadas (BARUSELLI et al., 2002; ALMEIDA et al., 
2006).  
Dentre os tratamentos hormonais que permitem inseminar um grande número 
de animais num pequeno período de tempo estabelecido, os mais utilizados, 
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combinam progesterona ou progestágenos, prostaglandina F2α e estrógenos, como 
benzoato, cipionato ou valerato de estradiol (BARUSELLI; MARQUES, 2002).   
O dia do ciclo estral em que o animal se encontra ao receber a PGF2α inclui-
se entre os vários fatores capazes de influenciar o intervalo entre a aplicação do 
luteolítico e o estro (FERREIRA et al., 1998).   Esse produto provoca a regressão do 
corpo lúteo com consequente redução nos níveis sanguíneos de progesterona, 
possibilitando a ovulação (FERNANDES et al., 1994).  A progesterona inibe o estro e 
a ovulação e altera a dinâmica folicular, atuando sobre o hipotálamo e regulando a 
liberação de GnRH (MIHM; AUSTIN, 2002) e, consequentemente, do hormônio 
luteinizante (LH). Assim, a administração de progesterona ou progestágenos por um 
período suficiente para permitir a regressão natural do corpo lúteo pode promover o 
estro sincronizado, uma vez que a supressão do tratamento progestacional determina 
a ocorrência do pico de LH e a ovulação (KESNER et al., 1982). 
Este trabalho teve como objetivo verificar a relação da taxa de gestação 
utilizando inseminação artificial em tempo fixo (IATF) com a taxa de produção de leite. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Os dados foram coletados deduas propriedades (A e B) do município de 
Valença RJ, utilizando-se 75 vacas mestiças holandês/zebu, com Escore da Condição 
Corporal igual a três e produções distintas. Os animais da fazenda (A) possuem uma 
produção em média de 5 litros de leite por dia e a os da fazenda (B) produzem 15 
litros por dia. Todos os animais passaram por uma triagem ginecológica. 
Na propriedade A, a alimentação dos animais era exclusivamente a pasto 
formado pela gramínea Brachiaria brizanthae suplementação feita com sal mineral. Já 
na propriedade B, os animais além da alimentação a pasto, recebiam uma dieta no 
cocho feita com ração específica para vacas leiteira sendo oferecido também sal 
mineralizado. 
Foram inseminadas através de IATF 40 animais na propriedade A e na 
propriedade B 35 animais. O protocolo para sincronização de cio utilizado constituía 
da colocação de um implante intravaginal de progesterona no D0, juntamente com a 
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administração de 2 ml de benzoato de estradiol intramuscular. No D8 (as 9:00 horas 
da manhã) era retirado o implante e administrado 2ml de prostaglandina, no D9 (as 
9:00 horas da manhã) os animais recebiam mais 1 ml de benzoato de estradiol 
intramuscular, já que para a administração de benzoato precisa-se esperar 24 horas 
após a retirada do implante. A inseminação dos animais era realizada à partir das 
15:00 horas do D10, como pode ser visto na Figura 1.Após 60 dias foi realizado 
diagnóstico de gestação. 
 
Tabela 1 –Protocolo hormonal utilizado 
 
Fazenda A B 
Número de Animais 40 35 
D0 
Implante de 
Progestágeno + 2ml 
Benzoato de Estradiol 
Implante de 
Progestágeno + 2ml 
Benzoato de Estradiol 
D8 
Retirada do Implante + 2 
ml PGF2α 
Retirada do Implante + 2 
ml PGF2α 
D9 
1 ml Benzoato de 
Estradiol 
1 ml Benzoato de 
Estradiol 
D10 IATF IATF 












Figura 1 -Vaca com implante de progesterona 
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Fonte: Arquivo Pessoal 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na fazenda A, onde a média de produção é de 5 litros vaca dia, das 40 vacas 
utilizadas obtivemos 26 gestações confirmadas e 14 vazias, isso nos dá uma 
porcentagem de sucesso igual a 65%. Já na propriedade B, onde a média de produção 
é de 15 litros vaca dia, das 35 fêmeas submetidas ao protocolo de IATF obteve-se 12 
resultados positivos contra 23 negativas, em porcentagem temos 34,2% das vacas 
com prenhes confirmadas. 
Corroboram com o estudo, Dransfield et al. (2004) o declínio na fertilidade de 
vacas leiteiras nas últimas décadas tem sido associado ao aumento da produção de 
leite e à mudanças na fisiologia reprodutiva desses animais. Uma das causas da 
menor eficiência reprodutiva em rebanhos de alta produção é a diminuição da 
expressão e da detecção de estros.  
Cerriet al. (2005), utilizando animais de elevada produção, verificaram um efeito 
significativo do tipo de dispositivo, sendo que os animais tratados com dispositivos 
reutilizados apresentaram menores concentrações  circulantes de P4 a partir do 
segundo dia após a inserção dos dispositivos intravaginais. 
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Vacas leiteiras em lactação apresentam pobre desenvolvimento embrionário 
inicial se comparadas às não lactantes, assim como uma maior porcentagem de 
embriões degenerados (42%) comparados às vacas secas (18%) durante o verão. 
Outro fator que afeta negativamente a eficiência reprodutiva de vacas de leite é o 
estresse térmico, contribuindo para a baixa fertilidade desses animais (SARTORI et 
al., 2002) 
Lopez et al. (2004) nos afirmam que os resultados tendem a ser menores em 
receptoras de embrião quando são vacas em lactação de alta produção, devido aos 
efeitos deletérios da produção leiteira na expressão de cio. 
 
Tabela 2 – Tabela com os resultados de prenhez 
 
Fazendas A B 
Vacas Prenhas 26 12 








 As taxas de prenhes de vacas com maior produção foram menores que das 
vacas de menor produção leiteira, sugerindo que existe estreita ligação entre 
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